
 
Imagine que as limitações de espaço, com as quais convive diariamente e 
desde sempre, não se aplicam à sua casa do futuro… a tipologia da casa ou o 
tamanho das divisões pode ser redefinida de acordo com a sua vontade, 
capricho ou necessidade, e o edifício pode ser facilmente alterado sem causar 
grandes transtornos.  
 
Imagine então que o tamanho das divisões internas é aumentado, 
especialmente a sala, para aquela festa de passagem de ano que planeou e na 
qual surgem mais convidados do que inicialmente esperava! Mãos à obra: as 
paredes da pequena e acolhedora sala recolhem-se, afastam-se e dão lugar a 
um espaço maior, mais de acordo com a ocasião. No final do convívio, há que 
recuperar a energia dispendida na sua sala acolhedora, entretanto de volta.  
 
Tudo o que tem a fazer é, imagine, accionar um mecanismo que lhe permita 
transformar a sua vontade em realidade. Depois, é ver como os tectos se 
afastam para o deixar assistir ao espectáculo da noite estrelada ou do eclipse 
que poderá apreciar sentadinho no seu sofá reclinável. Para os leitores de 
sentido prático apurado, aqui fica uma achega: os revestimentos são também 
facilmente modificáveis, sem recurso a operários especializados. As 
canalizações, ligações da rede eléctrica, esgotos (sim, porque as casas de 
banho surgem onde precisamos delas!) gás e cabos diversos são flexíveis ao 
ponto de permitir todas estas mudanças.  
 
Imagine que o seu jardim, tão pouco atractivo nos piores meses de Inverno, é 
facilmente transportado para dentro de casa. Eis que surge então um jardim de 
interior, onde as plantas maltratadas pelo frio recuperam, numa estufa, sob os 
seus cuidados.  
 
Imagine que a banheira ou cabine de duche se adapta ao utilizador: desce 
para permitir um acesso mais fácil e seguro às crianças ou avós…sobe de 
novo… a própria casa de banho muda de lugar dentro de casa, ora junto à sala 
e cozinha ora perto dos quartos… 
 
 
Imagine que, no final do dia, a janela do seu quarto normalmente orientada a 
sul é deslocada para a parede oeste, de modo a obter uma melhor perspectiva 
de um pôr-do-sol excepcional… Se mesmo assim não o conseguir apreciar 
como gostaria, existe sempre a possibilidade de remover a parede e substitui-la 
por outra, envidraçada…ou simplesmente acrescentar no local uma varanda 
onde caiba uma cadeirinha de descanso…relaxe… e imagine… 
 
 
 


